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Estudo, análise, crítica e reflexão em torno de teorias, sistemas e metodologias em artes da cena: dança,

performance, teatro, entre outras, a partir de estudos pré-existentes, novas epistemes e estruturas teóricas em

formação, podendo-se abranger singularidades assim como a interdisciplinariedade entre linguagens e áreas

distintas do conhecimento,. Aponta-se assim para a contextualização relacionadas às abordagens de artes da

cena no mundo contemporâneo.

Créditos 3 Hora Teórica 30 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0
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Docentes

Larissa de Oliveira Neves Catalao

Critério de Avaliação

·       Presença, participação ativa e colaborativa em sala de aula;

·       Trocas de relatos sobre as experimentações em sala de ensaio;

·       Trabalho final.
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Conteúdo

Introdução

A encenação contemporânea está diretamente conectada com a performance, tendo em

vista a crescente quantidade de criações artísticas que se reconhecem num campo de

encenação performativa. Entendendo esse momento como uma tendência das artes do

corpo, esse plano de aula apresenta como proposta instaurar um processo investigativo

criativo teórico-prático para a criação de um experimento em performance tendo como

recorte temático a bruxaria.

Objetivo

Oferecer a estudantes da pós-graduação o aparato teórico-prático para a análise e a

pesquisa cênica, instaurando um processo criativo de investigação em performance.

Introduziremos um universo de estudos sobre bruxaria, gênero e raça, passando por

conceitos como ‘oralituras’ a partir do estudo de Leda Maria Martins e outras pensadoras

e pensadores, entendendo a voz como meio de perpetuar narrativas e compartilhar

conhecimentos. As histórias narradas pela voz são documentos históricos

importantíssimos e, pretendemos com essa disciplina, estimular a criação artística

partindo desses documentos. Também visitaremos os entendimentos de escritas

autobiográficas entendendo-as como ‘incrições de si’, trazendo referências de artistas de

diversas linguagens que criam uma narrativa em suas obras grafias, como: Audre Lorde,

Gloria Anzaldua, Daiara Tukano, Rosana Paulino, Ana Mendieta, Aline Motta, Rubiane

Maia etc.

Como objetivos específicos pretende-se:



? Apresentar referências de um campo expandido das artes;

? Analisar e discutir obras contemporâneas das artes do corpo;

? Estimular a criação e a experimentação performática;

? Instaurar um campo expandido de experimentação e trocas;

? Propor debates sobre temas da atualidade que atravessam o cotidiano dos

corpos na universidade;

? Criação de performances.

 

Metodologia

As aulas serão prático-teóricas a partir dos seguintes pontos metodológicos:

·       Apresentação do conteúdo da disciplina;

·       Debate sobre a temática a ser abordada ou texto escolhido;

·       Pesquisas sobre o tema escolhido;

·       Conversas com referências, leitura e debates;

·       Orientação para a criação de partituras de performance;

·       Jogos e improvisos;

·       Experimentações práticas;

·       Laboratório de criação;

·       Work in progress;

·       Exercício de finalização como uma possível montagem performática.

Observação


